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Mas parece que o PJe Cele' te es
creveu o contrario do que queriam 
os filhos desta terra de amor e ber
ço de paz_ 

De de as primeiras hora da m2-
nhã uma forte chuva ､ ･ ｩｸｾｶ｡＠ cahir 
sobre f1orianopohs os eus gro os 
b gos de Iagrimas, transtornando, a -
sim todos os programmas orgal1lza
d para commemoração do dia 7 
de dembro_ 

Pa 'ou- e a im um dia sem pra
zer, sem se ouvir ao menos o doce 
canto dos passaro . 

Ma em!im ... quem são o que 
commemoram esta data ? 

Todo'? ão, pois se muito', as 
duas e tr.:s horas da tarde ainda 
estão trabalhando. 

Officmas lu que e trabalha até 
ás 6 horas da tarde. 

Ca. :i de commercio, que fecham 
as porta pnncipaes e deixam lá 
del'tro os seus empregadoe até se 
acabarem as festas (oue a meu ver 
de\'e ser este o motIvo) arrumando 
prateleiras, outros e'panando merca
dorias, e até mUItas casas ainda de
poIS desta hora, digo do meio dIa 
em dIante, vendem suas mercadorias 
na presença de todos. 

POi aqui poderá o leitor ver co
mo se coml1lemora bem em nossa 
terra a data da Independencia do Bra
sil, em serem todos independentes. 

Josil 
do Centro C. P. C. 
--.Olt--

Conhece V. o ar-
tigo que vende ｾ＠
'lo me esquecerei nunca de um 

incidente occorrido commigo em 
cerla ca>a commerclal ha menos de 
cin.:o annos e que me deu a conhe
cer um dos talento; princlpae do 
vendedor de mercadorias. 

Acontece que, tendo nece3 idade 
de uma meia duzia de collarinh s, 
entrei numa casa de negocio e fiz 
a minha compra. Casualmente attra
hiu a minha attenção um sortimen
to de gravata que artisticamente 
re aliavam a variedade das suas 
cores numa vitnna especial. O meu 
exame "bual desses artigo foi in
terrompido pela phrase amwel do 
empregado. ES.a phrase não éra a 
con'>3grada pergunta: PrecIsa v. s. 
de alguma outra cou a ? O que ha 
de ser ? ma sim co,n um talento 
espeCIal começou a fazer uma breve 
resenha das materia. que entram na 
confecção das gravata. Evidente
I'lente, o empregado conhecia a fun
do os artigos que vendia, porque 
com abundancia de dado'i, fez me 
uma descripção do pr cesso da ma-

CPC 

adl mais bello do que o 
combate quando é o bom, o 
verdadelfJ, o unico : quer seja 
elle travado á espada, pela pen
na ou de qUJlquer outro modo. 
Porque aquI nada é desprezivel. 
Os que tocam o clarim, o que 
velam pelas munições, cumprem 
a sua mis lo na guerra tão 
bem como a sentinella que 
ronda ou o capitão que dirige 
o assalto. 

mais bella forma da solida
nedade humana é ullla lucta or
ganizada na q:.tal cada um oc
cupa o sell posto e cumDre o seu 
dever;na qual chefe e soldados se 
confundem lllijl1a s6 acçiio! 

Será preciso ajuntar que oca· 
racter indelevel do grande e 
bom combate, e o slgnal distin
ctivo do que nelle se arrolam 
é a ltaldadr, a rrctidão, a cor
tuia ? 

C. Wagner 

nufaclura das gravatas, dos materiaes 
u Ido e de como nas fabrica de 
teCIdos podiam ser fellas es3as ma
ravilhas de confecção. Depois pas'ou 
a fali ar das cores, referindo-me com 
precisão qual eram as tintas de 
boa qualidade, e cOrPo se dava cor 
aos tecidos nas fabrica,. 

Tão interessante se tornara a con 
versação do empregado que não 
pude resistir á tentação de comprar 
algumas gravatas, apezar de não ne
cessitar no momento. 

O curioso no caso é que o empre
gado não me convldára a comprar 
gravatas ma:; que a sua pale tra me 
captivara de tal modo a fazer-me 
ｰ･ｮｾ｡ｲ＠ si na realidade o preço das 
referidas gravatas não era d ma,)la
do insignificante diante do trabalho 
de sua confecção. 

O incidente causou-me a impres
são de que o ･ｭｰ ｾ ･ｧ｡､ｯ＠ da casa 
de negocios era um extraordinario 
vendedor de mercadortas. 

Começava conhecendo bem as 
suas mercadorias, desde os funda
mentos da sua manufactura e das 
mate ria') prtmas que entravam na 
sua composiçLo, e esse conhecimen
to é preconisado como ｩｮ､ｩｳｰ･ｮ ｾ ｡ﾭ

vel a quem quizer fazer do com
mercio uma sciencia. 

Torna-se materialmente impossÍ\'el 
q'.le ao vendedor seja dado incutir 
semelhantes conhecimentos a todo 
os cliente:;, mas a pOS3C dos mes
mos di ao empregado certa supe
rtortdade na su:t con\'ersação da 
qual, a!tnal das contas, resulta a 
realização de bons negoclos. X. 

PRI 
Por de traz das recequldas 

tanhas, ja vem apontando I 
vera_ 

As andorinhas que tanto 
esta e tação do a11l10, já vem de uma 
longa viagem de alem· mar, annua
ciar-nos que a primavera ja deixou 
os verdes campos de lõnginquas pa
ragens, para dar-nos com os 
pratead05 raios, cheios de esperanças, 
as 11 ndas man hã do mês de setembro, 
cheias dos maviosos cantos dos rou
xin6es. 

Perto da janella de meu quarto 
ji apparece o meigo sabiá, que to-
das as manhãs vem accordar 
com o seu doce canto, 
com aquelles que eu ouvia 
por um anjo do céo, que me em
balava em um berço, quando eu 
era pequenino. 

E quem não gosta da primavera? 
A estaç.'io das flores, dos melo

diosos cantos dos pas arinhos, e dos 
apaixonados, que mquellas noutes 
de luar, levam horas e horas a can
tar na janella daquellas a quem 
amam, ou podem, _bem pertinho do 
anjo de seus sonhos, ouvir a sua 
v6z que mais parece o canto dos 
anjos cele5tes quando com incenso 
perfumam o santo Altar do Amor, 
nas lindas manhrLS d um domingo 
de primavera. 

Josil 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭ ＭＭＭＭｾ ＭＭＭＭＭＭＭＭQuereis passar bem ? 
Ide a "Confeitaria Modelo" 
Praça 15 de Novembro. 

OOIAES 
Passou a 3 do corrente a da ta lia 

talicia do nosso amigo sr. l od.o Ba 
ptista d1 Costa Prreira, interessado 
na acreditada firme Ousta vo da Cos
ta Pereira, desta capital 

Embora tardiamente C. P. C. en, 
via ao distincto anniversaridl1te e 
sUl exma. familia os seus votos de 
felicidades. . 

Por motivo de seu anniversario 
natalicio. transcorrido a 31 do p. 
p:>.ssado foi muito cumprimentado 
pelos seus amigos o sr. Adolpho 
Bauer, empregado na secção de fer
ragens da importante firma Hoepcke, 
Irmão Bc Cia., nesta capital. 

festejou o seu anniversario trans
c0rricto a 31 de Ago-to p. passado, 
a graciosa sta, Amelta furtado de 
Oliveira. 

Cumprimentos do C. P. C. 

Não e' f/ral/de o I/umero de prs
soas que recol/hecem a relação en
tre a pnguiça e o jracnsso. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Lonce, diviso o horlsonle. O vento en.iI. 
Nuvens, fullindo, densas, mortahtn ....... 
Ondas quefxOSH, murmurara na bRaca _ 
A passarada, celere, pelo espaço erra. • 

O vento sopra. Acena o mar a verde SlII, 
E nos rochedos, choca, se contorce e berra; 
O sol se occulta. O céu azul, a cor desmaia 
A natureza despe, as benezas da terra. 

Barcos, .as velJas- soltas, ufanas, arq:.tejam. 
Rótas dllferem. Da costa, ao longo bordejam 
Uns deslísando pl'o sul, outros parti. o norte. 

Na terra, (l vento, nas folhas verdes sibilla. 
Troveja. O raio, os espaços aclára' e fusila. 
E' a Natureza, em lucta, é um Ser mais forte. 

Setembro de 1920 
José Simeão de Souza (C.P.C) 

o commel'CÍo na 
idade media 

differentes. Estabeleceram·se, então, 
os cambistas. 

As cidades a!lemães, ｦＱ｡ｭｾｮｧ｡ｳ＠ e 
italianas tão poderosas c ricas na 
idade media. deviam o seu fausto e 
grandeza ao commercio. 

Neste tempo em que as mercado
rias estrangeiras eram raras, os mero 
cadores podiam exigir preços enormes 
e obter grandes lucros. 

- Era, comindo, preciso acompa
nharem as ｳｵｾｳ＠ mercadorias e de· 
fendel·as contra os fidalgos bandidos 
que viviam de presas; na Allemanha 
os mercadores andavam li cavallo 
com a espada pendurada ao arcão 
da sella. Era uma vida de aventu
ras, semelhante a dos cavalheiros. 

Para tornar os negocias menos 
pe rigosos, os mercadores reuniam se 
em epocas fixas em certas cidades; 
as suas assembléas tinham lugar por 
occasião de alguma ｦｾｴ｡＠ religiosa e 
chamaram-se feiras (festas). 

As mais Importantes dessas feiras 
eram as de França, em Troyes e 
Provins na Campanha, em Beaucaire. 
110 Languedoc e junto de Paris, a 
feira de Lendlto. 

Os tribunaes ordinarios não ti
nham competencia para julgar das 
questões commerciacs. Foi preciso 
inshtuir juizcs para os n:ercadores: 
no secul0 XII todas as cidades da 
!talia tinham os seus cOllsules de mef

cadorias . Os portos do commer
cio da França e da Peninsula tinham 
talO bem os scus consules maritimos. 

A letra de cambio começou-se a 
usar nesta epoca (seculo XII), sup
pondo·se ser invento dos judeus. 

--«O:t--

C. )>>. C. 
O Curso Pratico de Commcrcio 

que vem sendo uma bella realidade 
entre os nossos moços do commercio, 
dia a rlia amgmenta o numero de 

--il;O,.--

Esphinge 
Está aberto o concurso charadis

tico do C. P. C. que terminará com 
o numero de novembro. 

Em nossa edição de dezembro 
publíc:!remos os pontos conquistados 
pelos concurrentes, e renderemos 
homenagens especiaas ao venudor. 

As respostas serão recebidas até o 
dia vinte cinco de cada mez, para 
os decifra dores da capital, e até o 
dia cinco do mez seguinte, para 
os do interior do Estado. 

As respostas devem ser enviadas 
em envellope fechado, trazendo o 
nome do decifrador ou pseudonymo. 
Os que se corresponderem por meio 
de pseudonymo, !ícam obrigados, a, 
em novembro, com as ultimas deci
frações, mandarem o nome verdadei
ro. 

Toda a collaboração deve ser en
viada á 

C1da cidade cunhava sua moeda, 
resultando dahi milhares de moedas 

Representante para todo o Estado de Santa Calharina -
Elysio Simões -Caixa Pus tal n. 66 - Telephone 191 
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Redacção do C. P. c. 
Curso Pra ic de Commer ia. 

FI nanopohs 
E ..• mã, c nqt:i t:\ ! 

-- 0---
Cltafada nOI'/ss;ma 

1-2=A embarcação b te no ro· 
chedo e afunda. 

lota 
- 0..-

Transporta (syllabas) 
::!-O prlnntivo h:lbit:\nte do Pe· 

ni matou o fratiricída. 
Joel 

Casacs 
2 - Eu e,cripturo no livro perto d..l 

arma. 
O.B 

2.- r\ mulher nl'ceu em 1 9 I. 
L. 

---< -
A drcadl'ncia (om((a qual/do (S· 

jorço ussa. • • • 
D'dtrminaçJo sempre aclta cami-

nho. 
0--

cu. 'Cl'H"'O 
.\R1HDlETICO 

Para hoje, damos ao' pe-quizado. 
re. ari!hmdicos ossegullltes proble· 
mas: 

1-A, B, C acharam uma carteira 
contendo dinheiro, A tlJ mou 111 do 
dinheiro; B, então, tomou 213 do 
ｱｵｾ＠ restou, e C, 12 ' 500, que era 
metade do que ha\'ia hcadb. 

Quanto tinha na carterra ? 
li-Qual é numero que a diffe· 

rença entre 5112 de 32115 e 318 de 
1lI19 des e ｮｵｭｾｲｯ＠ é 2 25 ? 

18 
IJI - Dous lerços de um numero 

são 22; qual é esse numero ? 
J. 

--o--
Tempo perdido Ilunca mais se 

encontra. 

Armazem de Seccos e .\Iolhados 
Artigos de primeira ordem 
Por atacado e a \'arejo 
Jorge Havíaras- Mercado 

OBra iI nlo pad ce aoenas 
da falta de dinheiro: padece 
e ｜ｊｦ｛ｲｾ＠ d.t falta de crença e de 
e perança. 

O .1goniunte não quer mor· 
rer : quer viver, ｾ｡ｬｶ｡ｲﾷｳ･Ｌ＠ re
verdecer, rellorcsccr, rebentar 
em nova e fecunda fructiíicação. 
Dae.lhe 05 VO,505 braços, dae· 
lhe as ｜Ｇｯｾｳ｡ｳ＠ almas, dle·lhe a 
VOSSl generosidadt! e o VO,50 

sacnficío. 
Trabal! ae, vibrae, protestae

ProteSI.1e, com o de:>1I1teresse, 
C01l1 a renuncia, com a poe,ía, 
-contra a me;quinharia, contra 
o egcbmo, contra o "arr1vis· 
mo", contra a baixeza da 111· 

diii rença. 

O. Bilac 

Prospectos e prog _ 

Direrlorr:)LaerCIO C:de 
ｬｉｯｾＨＧ＠ dr ｾＮ＠ P.,_':' 

Praça 15 de Nov. 21 
0-

Clsa ,'ova de 
Victorio Bres anelli 
OrJllde Anmzem de 
Molhados - F1orianopolis. 

-cO»-

SAL\O 00. 'ÇALVES 
BARBEARIA 
-- Ol---

Fabrica de Mabs CafltarilltnS' 
Arthur N.lgib Nahas 
Ru.l ｊｯｾｯ＠ Pinto nO 5 . 

ao anno paga o 

Banco Sul do Gl'asil 
nas contas correntes 
de Depositos Popula

res, com talão de Cheques, que 
facilitam as retiradas elos De
positantes. 

Rua Conselheiro Mafra tl. 9 
FLORI.L\'OPOLIS 

REPRESENTAOOES 

E AGI,NOII .... 
FLORIANOPOLIS 

R. Conselheiro Mafra, 33 
Caixa, 12 

]OINVILLE 
R. do Principe n. 47 

Caixa, 10 Gustaro da Costa Pereira Endereço Telegr.: 

TREVO 
LAGUNA 

R. Raulino Hom n. 33 
Caixa, 31 

ITA]AHY 
R. Pedro ferreira n. 1I 

Caixa, 34 

OOOIGOS: 

Ribeiro 
ABO 6-ed. m.lh"r"'''·' 
Particular 

Vendas por escala de todos os artigos de fabricação n aCilJlH:LLi 
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